Echo Operario 


ORGAM DO PARTIDO SOCIALISTA 


DEFENSOR DAS 


3 Trabalnadores de todos o mundo, 


uni-ve 


amo n! |? 


——e mm 


AOS SOCIALISTAS 


Principia no dia SO 


o alistamento elecito-) 


ra, convidamos cs 
companheiros a recla- 
marem os seus titulos 
de clecitores para ir- 
mos às urnas na pro- 
xims eleição para a 
vaga do conselheiro 
municipa!. 

E' precíso ngirmos 
em pról dos nossos in- 
teresses. 





Aos operarios 


Não mais “everes sem direitos 
| nem direitos sem deveres ! 


Propriedade de uma associação — Direcção de A. Guedes R. Coutinho 


continuar a dizer-lhes o que sen- 
times, embora nos custo tauto 
como a elles, porque tudo se re- 
flete em nós que somos da mesma 
familia, que vivemos da mesma 
vida de miseria e sacrifício, e que 
com elles havemos do vencer ou 
com elles havemos do suceumbir 
na luta. 

A nossa attitude é te quem está 
disposto a fazel-os despertar da 
apathia em que vivem, embora 
tenhamos qne usar do estimulan- 
te mais inergico uzado em ultimo 
caso para com os homens de bem 
—a honra, 

Por esto modo o com esto sys- 
tema, estamos certos de quo os fi- 


Preparne - vos para] lhos do trabalho hão de levantar- 


irmos úsurnas nas pro- 
ximas eloições municl- 
paes, 

Muni-vos dos vossos 
titulos, adquiri os vos- 
sos direitos políticos, o 
preparac-vosparacon- 
quisiar o logar que nos 
eompete na direcção 
do paiz. Emquanto não 
vos dispozerdes á lu- 
eta, contínuareís n ser 
escravos dos espertos 
e dinheirosos. O vosso 
woto só deve ser dado 
m companheiros vos- 
sos que conheçam a 
necessidade. 

O ana 


ECHO OPERARIO 


Rio Grande, 8 de Julho de 1898 








O BOCIALISMO 


Não é tarefa facil a que nos 
imposemos de explicar aos pos- 
sos companheiros o que é o socia- 
lismo, e ainda mais dificil o des- 
fazer do seu espirito a impres- 
são n'ello produzida polo longo 
martyrio de dezenove secu'os de 
escravidão, que fizeram do seu 
caracter um producto incolôr e 
doseu physico uma machina que 
só funcciona à vontade dos seus 
senhores. 

&. Sabemos que a rudeza das nos- 
sas expressões o a linguagem que 
costumamos a usar para com os 
nossos irmãvs de sofrimento pro- 
vocam n'elles manifestações de 
desagrado, e que n'ellas vem en- 
volvido o insulto á nossa indivi- 
dualidade, ao jornal, etc., otc.; 
suas nem por isso deixaremos de 


se indignados contra quem assim 
os provoca, mas tambom estamos 
convencidos de que irão avante, 
e castigarão aos infames que 
ameaçam a unica cousa que pos- 
sumos :—a familia e a honra. 

Se assim não fizermos, so não 
nos dispomos ao sacrifício, os ope- 
rarios deixar-se bão levar até o 
abysmo e então quasi impossivel 
será a salvação, 

Não é sem provas que assim 
nos expressamos não é sem dór 
do coração que assim o julgamos 
preciso ; assistimos a uma formi- 
duvel débacle social, onde amea- 
qam sepultar os direites do povo, 
e apezar do rumor que já so hou- 
ve collossal e aterrador, o opera- 
riado conserva-se inGifforento o 
surdo, deixando que a onda de- 
vastadora se aproxime, havendo 
até muitos que batem palmas es- 
tupidamente como a saudar a 
avalanche que os hade aniquilar 
ou pelo menos reduzi!-os à escra- 


vidão ! 
E" geral a confusão que lavra 


nas trincheiras da burguezia e 
atravez esso amalgama de infor- 
tunios para a nossa classe, tanto 
representa essa balburdia, vemo: 
que só uma ideia como que sobre 
nada d lux? a ruinados nossos 
direitos, a derrocada das nossas 
esperanças, o anniquilsmento 
completo do Socialismo. 
O operariado não vê, ou não 
quer vêr estas verdades ! 

Mas não vêdes que o Socialismo 
é a taboa salvadora das nossas 
esperenças, que elle éa garantia 
dos nossos direitos, o defensor da 
nussa liberdade,o sustentacul* da 
nossa honra ? Não vêdes que sem 
elle, em breve as machinas sabs- 
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ticuirão por completo os braços ;j saudações que pessonlmento ro= | Christo, 
que o capital comprando as ma- | cebemos do a'guns dedicados com-| ton, Darw 
panheiros, são outros tantos esti- | Cuvier, 


chinas annulla os nossos esforços, 
poderá fornecer os productos por 
um preço insignificante e ainda 
garhar muito, porque não proci- 
sará do operario,o que nós morre- 
remos de fome ou de desespero 
por vermos seduzidas as nossas 
esposas e as nossas filhas, ou para 
evitarmos o espectaculo 
da fomo nos nossos queridos fi- 
lhos ? 

Vames, cperarios! Ou vencer 
ou morrer na luta ; mas não vos 
conserveis indiferentes ante o pe- 
rigo que nos ameaça o sejamos 
socialistas de acção. 

a 


O nosso anniversario 

Passou no silencio dos humil- 
des, mas tambem das conscien- 
cias puras, o 2º anniversario do 
nosso jornal que, va lucia glo- 
riosa de espancar as tróvas da 
ignorancia que empana as con- 
tciencias dos opprimidos filhos do 
trabalho, tem — senão com ta- 
lento ao menos com cenvicção, 
sabido manter-se altivo e sobran- 
ceirusobro os preconceitos estu- 
pidos e as iniquidades vevoltantes 
do nosso systhema social. 

No dia 5 do corrente, complo- 
tau mais um anno de existencia 
cheia de difficuldades e de rudes 
provas; mas sentimo-nos satise 
feitos e orgulhosos por tor-mos 
sido nós os implantadores do gran- 
dioso ideal de justiça nesta cida- 
de, onde pouco ha, ninguem sa- 
bia o que fosse socialismo. 

Do nosso prestimoso compa- 
nheiro e agente em Bagé, José 
S. Marques, recebemos o tele- 
gramma abaixo, que muito agras 
decemos, não tanto pelo que diz 
mas porque foi o unico a recor- 
dar-se dos nossos humildes esfor- 

s em prál dos operarics que 
come nús suflrem o jugo do capi- 
tal egoista e mau que vive da 
nussa seiva como a parasyta da 
arvore onde se agarra. Eil-o: 

« Redacção do «Echo Opera- 
rios. 


horrivol 


Rio GRANDE 

Saúdo-vos desejando mil an- 
nos de existencia. Um viva ao 
Guedes Coutinho, outro ao So- 
cialismo je seu progresso. 

José S. Marques.» 

Esta prova de sympathia do 

mosso bom amigo, bem como as 


faut nm. M7— 


mulos à nossa tarefa, a que 'com 
tanto amor como convicção nos 
votamos. 

Oxalá que os operarios illumi- 
nem o seu espirito, para que sem- 
pro possamos, ao tratamos do 
anniversario do Echo Operario, 
pensar como hoje, que vamos 
progredindo satisfatoriamento, 


O —— 


Pensemos 


Atravez os milharos do pori- 
gos que ameaçam a civilisação 
falsa o cheia de preconceitos quo 
fazem a felicidade do muito pou- 
cos, emquanto a maioria da hu- 
manidago soffro os horrores d'esta 
constituição viciosa o corrupta 
quo alimenta as desiguallades 
sociaes, causa de todos os males 
que vos afligem ; sobresaho alti- 
va e poientosa a imagem redem- 
ptora do Socialismo como santel- 
mo salvador em meio da torrivol 
tempestado das paixões humanas 
produzidas pelo vil interesse ; 
thermometro fallivel pelo qual a 
humanidado regula os sous sonti- 
mentos. 

So as classes operarias não pro- 
curam, como é do seu intoresso, 
pôr um dique à torrento de erros 
economicos e politicos dos actuass 
governos burguezes ; não longe 
estã a epocha em quo teremos de 
ver-nos a braços com males ter- 
riveis, males cujos effeitos não 
são dificeis de prevêr, pois as 
nações tanto do velho como do 
novo continente, bem nos pro- 
vam quaes os seus sentimentos 
de cordialidade e de amor ao pro 
gresso do barbarismo com o qual 
nos ameaçam a todos os momen- 
tos. 

De nada nos teem valido as ma- 
nifestações assombrosas da Scien- 
cia, nem as ininterrompidas inno- 
vações das artes ; o espirito re- 
trogrado dos senhores dos desti- 
nos da humanidade, não compre- 
hendem como seja possivel haver 
philosophia hamanitaria e só 
veem progresso no que explora, 
só veem sciencia no que aniquila. 

E' por isso que Fulton, Papin, 
Stephenson, Edison, Jacquard, 
Guttemberg e tantos outros in- 
ventores de machinas e forças 
desconhecidas, estão superiores a 


E RaÇES por mez,..... 
Pegemento adean ndo 
Escriptorio à rua Benjamin Cons- 





CLASSES TRABAIHADOFRAS EM GERAL 


1so00 |! 


Unido Operaria | 





Plus New= 
Galileo, Laplace, 


Kant, ote., 


Socrates, 


etc. 


A razão ninguem a desconlios 


ce, pois aquelles produ 








giram in- 
veatos que a burguezia aprovois 
tou com arra do exploração, 
emquanto quo estes descobriram 
leis de emancipação, 


A phitosophia condemua as 
desigualdades sociaes, por isso a 
burguezia olba-a com a indiile- 
rença do ignorante ou com a ese 
tupidez da riqueza ; a economia 
política susteuta as iniquidades o 
chega a regularisal-as,razão por- 
que os vampiros capitalistas a 
adoram. 


Para os senhores do mundo, os 
detentores da riqueza socinl vas 
le mais Krnpp, Armstrong, Manus 
licher, ete., quo todos os grandes 
vultos da evangolisação da paz. 


Para os governos 0 suus alora» 
dores, vale mais um pedaço do 
terra cultivavel ou não, que um 
milhão de homous oporarios, Ahi 
está Cuba, a formosa Cuba, u pe- 
vola das Antilhas, quo tem sepul- 
tados no seu focundo silo ondo 
tão bellos o preciosos fructus so 
criam, a mais bolla moci tado hos- 
panhola, sacrificada em aras da 
ambição burgueza que ali manda 
homens como os abastecedorus da 
população mandam rozes aos ma- 
tadoucos. Ahi temos a burguozia 
norte-americana, quo por into- 
ressos villissimos como são os do 
mercantilismo, declaram guerra 
à Hespanha, fazendo massacrar 
os pobres oporarios em combates 
com outros vperavios, innocentes 
quaesquer d'e'les dos actos que 
produziram a maldita guerra a 
roubados av trabalho com que 
sustentavum as suas familias ; 
ahiestá a Europa impassivel na 
presença de tantas iniquidades 
dizendo que o direito d'esses po- 
vos se assassinarem é livre, que 
devem-se respeitar leis da 
neutralidade. 


São as leis do interesse vil o 
mesquinho, os frust's da especu- 
lação odiosa que esses governos 
sem conscioncia, som humanida- 
de respeitam ; pois a noticia da- 
da ha dias de que a França só 
consentiria na intervehção da Al- 
lemanha na questão de Cuba, com 
a condição de lhe ser entregue a 
Alsacia, bem mostra a hediondez 


me me rep mm mi mo mem 


bz 


dos sentimentos que abrigam os do Rio Grande: para espancar a 


governos burguezos. 


cidadãos pacificos e para guardar 


O povo que pense e peso na sua [as ruasonde moram infelizes mu- 


consciencia as nossas considera- 
ções, que leia com attenção tudo 
quanto so escravo nos jornaes 
burguezes, e verá o abysmo que 
se cava à nossa vista e onde pre- 
tendem precipitar-nos os dirigen- 
tes dos povos, 

Olhem com attenção para o 


procedimento d'esses generosos e | 


humunitarios governos, e vejam 
do modo porque tratam os into- 
ressos do povo que trabalha. 

Ou o povo toma cuidado na 
carrcira que leva ou dentru em 
poucos annos voltarão as epochas 
do escravidão, os feudos, o chi» 
coto, a barbaria dos seculos idos, 
a ignominiosa éra dos Calligulas, 
«dos Noros e todos os dignos re- 
presentantes coevos da moderna 
vaça de patrícios ! 


Pyvo! Olha para os tous inte- 
vesses, e trabalha peio advento 


do Sucialismo, que 6 a Liborda- 
do, a Igualdado, a Justiça. 
Guedes Coutinho. 





BELLEZAS POLICIAES 


No dia 2 do corrente, alguem 
que ilesconhecemos, se lombreu 
do não respeitar a policia, che- 
ganto a ferir um dos sous cabos. 

Ao saber-so d'esta noticia, duas 
praças do piquete da ordenança 
do Sr. commandante da guarni- 
ção, partiram para o logar onde 
so dera o conflicto e logo após 
uma força de policia commanda- 


da por um sargento. 


Os dois primeiros, encontra- 
ram-so no caminho com tres ho - 
nostos operarios que vinham de 
jantar, 6 apeando-so um, com tu- 
da a delicadeza, pediu informa- 
ções aos operarios sobre o facto ; 
o depois de recebel-as, caminha- 
ram para o local designado ; mas 
outro tanto não aconteceu com a 
tal força policial; que, ao en- 
contrar-se com os sobreditos opo- 
rarios, sem que nem para que, 
pegam à pranchada em dois d'ele 
los, revistando-cs, insultaado-os, 
commettendo as costumeiras bri- 
lhaturas, como so estivessumos 
n'um paiz de solvagens,como que 
os cidadãos sejam ascravos d'essa 
tiroça de iguorantos a quem o 


pouco zelo das nossas autoridades 


consontem no logur de mantene- 
dores da ordem, quando são ellos 


que provocam as desordeas. 


Um dos oporarios, um chara- 
toiro, trazia um canivete de que 
fisz uso no officio, e por esso moti- 
vo, julgaram-no criminoso quo- 
rendo prendel-o bem como aos 





lheres meretrizes a quem teom 
sempre bem guardadas. .de pro- 
ceder bem. 

Ao Sr. delegado pedimos pro- 
videncias sobre taes abusos que 
nos envergonham. 


—e—— 


0 PARTIDO SICIALISTA 


POVO CHILENO (! 
I 


Irmãos de Trabalho : 

Um imperioso dever de vom- 
panheirismo faz levantar nosse 
voz n'estos momentos de trans- 
tornos polit cos, egitações intor- 
nacionass e nebulosidades econo - 
micas, para deixar bem assento a 
verdade irrefutavel da nossa dou- 
triva mal interpretada por uns é 
maliciosamoute torcida por ou- 
tros, 

Vós, trabalhadores do Chile, 


sois nossos irmãos de lucta e sa- 


crificio, opprimidos e explorados 
por uma mesma vligarchia dona 


do capital e da propriedade, vós 


formaes a immensa colméa quo 
tudo elabora e nada é vosso; vós, 


carne de oflicina e carne de ca- 


nhão, dovois escutar-Los, porque 
nossa palavra é o interprete fiel 
dos sentimentos e delicias d'um 
povo. 


Vêde em nós a irmãos, cansa- 
dos de soffrer uma desigualdade 


attentatoria dos direitos huma- 


nos, em cujos corações se tom le- 
vantado um altar 4 justiça o & 
verdade, em cujos cerebros for- 
vem as magestosas iléas de ro- 


dempção e fraternidade univer- 


sal, fazondo tremular temeraria- 
mente o roxo pendão do proleta- 
riado, som esperar nom os afagos 
de um poder que detestam, nem 
os applausos da multidão oppri- 


mida pela qual Inctam. 


Queremos que vós fria o razoa- 
velmento julgueis nossa obra ; 
que nos momentos de infortunio, 
rodeados de vossos filhos no des- 
mantelado lar, ponsois o atraz do 
soa nos- 
sa propaganda socialista é justa, 
so nossa luta, desigual nos meios, 
leva o sello da sublimidade das 


pensamento livre E jr 


grandes causas e so fazemos bem 
em sacrificar-nos por ella. 


Ao lançar-nos em cheio no 
campo da agitação polas idéas, 
propagando nossa doutrina e con- 
quistacdo adeptos para o granda 
partido do porvir, sstudamos as 
causas que o motivavam com «ão 
criterio resultando com tata nu- 


dez a monstruosa situação em que 
se eucontra sumida a socledade 
chilena, que não vacilâmos em 
desenrolar a bandeira do Bello e 
do Justo. 

Passemos a vista por sobre a 
polstica interior e nos horrorisou 
vel-a mais nojenta que nunca, 
rompendo todos os diques da hon- 
ra e da lealdade. 

Partidos pessoae e sectarios, 
sem outra divisa que o penacho 
negro ou branco do caudilho, em 
continua lucta por apropriar-se 
dos postos publicos mais rendosos 
para arcojal os à matilha famin- 


companheiros, o que ainda fizo-|ta e parasyta, como meio seguro 


ram, mas que logo foi desfeito 





(1) Como promettemos no numero 


pelo Sr. delegado coronel Rodri- | ultimo, damos hoje publicidado ao 


&o Toixeira de Almoida que fo- 
lizmento apparecou no momento é 


os soltou. 


« Eis para que servo a policia | 


Manifesto do Partido Socialista chile- 
pa ao povo, que 6 um documento im- 
portantissimo para a historia do So- 
cialismo que protesta contra as ab- 
surdas guerras da barguezia sangui- 
naria e assassina, 

«a Recommendamol-o, 
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CHO OPERARIO 





deatal.a ao carro triumphal! dojeonstanto e activa destas dou- a coavicção da necessidado da 


servilismo 


trinas, sem recorrer nunca ao oi- 


Representantes que se intitu-[ro uem a boabasticas promessas 


lam do povo, transformando o re 

cinto legislativo em rinhideiro 
de gallos quando a ambição nto 
se satisfaz, ou em mercado pu 

blico onde vendem e traicam em 
nome do povo, os interesses com 

fiados à sua custodia. 

Juizes e magistrados, este po- 
der que faz tremer ao humilde é 
róto com a sevora mascara que 
so revesto ao processal-o pelo 
roubo de um pão, o que para o 
latrão de casaca a camisa limpa 
é só comedianto de mais ou me- 
nos boas condições ; desfazendo- 
se num cumulo de injustiças com 
que ninguem se encontra seguro 
de ir parar a um uausoabuodo 
calabouço. 

Empregados publicos, preforin- 
tdo guardar em seus proprios bol- 
sos os dinheiros nacionaes, para 
depois gastal-os com prostitutas 
à saúde do infeliz productor que 
morre de necessidado. 

E juntando a isto um poder 
militar, insolente, como quo so 
apoia na força brutal das bayo- 
netas, consuraindo ociosamente a 
maior parte da riqueza da na- 
ção; um clero batalhador, p o- 
gando a destruição e açulando as 
paixões populares para lovar dois 
povos gemeos à guerra, escarro 
infamanto atiralo às faces da 
Scieneia e da Humanidade. 

na é 

Eis aqui o que presenciamos e 
presenciará todo aqueilo que ti- 
ver espirito rectu e consciente 
nas alturas do onde se tom o di- 

reito unico de eurugar as so- 
branceihas com Nero, dansar com 
Cleopatra, comer com Gargantia 
e luxuriar-se com Heliogoballo. 

E em buixo, nas galerias da 
miseria, contemplando o festim 
de Marco Antonio, a multidão 
productora, a que costea esse fes- 
tim, se dabato desesperada baten- 
do os dentes de frio, e ardendo o 
estomago de fome o de sêde, agri- 
lhoada à mais abjocta ignoran- 
cia, ao fanatismo que envileco é 
rebaixa a digaidade humana con- 
vertendo ao homem em machiua, 
e em besta roproductora a ma- 
lher. 

Sem nenhum diroito, admit- 
tindo da bad que a força antes 

ue O direilo, cumpre, «em em- 

rgo todos os DEVERES que 
seus amos lho impõem, e em tem- 
po de necessidade se deixa ador- 
mecer pela phrascologia mercao- 
til dos partidos burguezes, ea- 
thusiasmando-so com os acordes 
da musica militar ou esperança- 
do em uma vida futura de deli- 
cias lá no céo; assim vive o as- 
sim morre o trabalhador, princi- 
palmente o dos campos. 

Este conjunto de barbarismos 
que aniquila aos debois, chama e 
tem que chamar necessariamente 
à REBELLIÃO ao operario forte 
e são, ao intellecto vigoroso e li- 
vre, assignalando com imperio o 
campo puntagruelico da crapu- 
losa sociadado burgueta e lan- 
cando-o com a fá do apostolo e o 
valor da justiça à conquista de 
uma Nova Era. 

IV 


D'equi nascou no Chile, como 
nascou e nascerá no mais peque- 
no canto da terra ouds existam 
explorados e exploradoras, tra- 
baihadores e ociosos, um partido 
grande por seus ideaes, posto que 
leva gravado om sua roxa ban- 
deira o amor à humanidade e a 
fraternidade universal, o 


PARTIDO SOCIALISTA 
partido do principios, distincto dos 


terialmento pelo proletariado, pro- 
curará suss forças ma propagação 


para conquistar o triumapão ds 
suas reformas. 

Uonsequentes com isto, destral- 
da um programas minimo, cujas 
reformas t atará do introduzir, 
dentro do regumsa existento, co- 
mo medida para formar & coa- 
scioncia do proletariado, prepa- 
raudo-o para a mudança com- 
p'eta do systhema social, qua é 
a aspiração de todos 05 socialis- 
tas. 

V 


O socialismo não é um estudo 
ligeiro, aom são faceis do com- 
prehender os grandes problomas 
economicos que encerra. 

Nascido de cerebros pensado - 
res, depois de largos annos de 
meditação no mudo de desenvol- 
ver e de dar fôrma pratica á no- 
va croação que se ia lançar a um 
campo aão proparado para rece- 
bel-a, tovo e tem quo scffrer os 
ataques de sous impuganalores, 
ataques não dirigidos com a sin- 
ceridado do polemista sciontitico. 
mas com o egotsmo d'aquelies que 
crêom vêr um perigo para seus 
interesses e tratam de salval-os. 

O socialismo ó a lucta do col- 
lectivismo de tudos com o culle- 
etivismo de uns poucos; quer di- 
zer que o terreno não deve estar 
em poder d'uns quantos ditosos 
que desfructam de todas as come 
modidades que lhes proporciona a 
propriedade privada, emquanto a 
immensa matoria não possue nom 
au menos a propriedade do seu 


corpo. 

Não ; o terreno não pódo ser 
propriedade de um só ou de va- 
rios, posto que todos os habitan- 
tos, sem excopção, teom contri- 
buido para dar-lhes valor, por 
conseguinte a logica reclama a 
equidade. 

Nós não pedimos esta reforma, 
porque ella virá com o desenvol- 
vimento natural das cousas, com 
o desenvolvimento progressivo 
das industrias e agricultura, é 
com as reformas que pouco a pou- 
co o Partido Socialista vá intro- 
duzindo no nosso modo de ser e 
de julgar as cousas. 


vi 


OQ socialismo é INTERNACIO- 
NAL porque não póde ser d'outra 
fórma, 

Composto tanto na America co- 
mo na Europa dos mesmos ole- 
mentos, o proletariado, tem que 
procurar a união e solidariedade 
entro elles, já que não existe no- 
nhuma diferença na lucta, sado 
universal a exploração e univer- 
sal o desejo de emanciparem-se os 
trabalhadores ; por conseguinte 
não ha differeaça de nacionali- 
dade entre seus olementos. 

Toquemos estes dois grandes 
pontos que formam a base 10n0- 
movivel do socialismo antes de 
innumerar as oxigencias do nosso 
programma minimo, porque por 
elles temos soílrido os ataques 
hydrophobos dos parasytas que 
não teem outra missão sonão ex- 
plorar a credulidado publica po- 
pular. 

Ainda que rapidamente, já quo 
não é possivel estondermo-nos 
mais n'esto manifesto, julgamos 
deixar contestadas, não as ra- 
zões, senão as calumnias lança- 
das por escriptoros assalariados, 
contra a nossa propaganda. 


vu 
Emquanto damos à luz, confec- 
cionados n'um folheto o nosso 
programma e regulamentos, va- 
mos dar a conhecer aiguas arti- 


outros, apoiado intollectual e ma- | gos mal interpretedos por muitos, 


| 


que o Partido Socialista susten- 
tará, com toda a energia quo dá 





sua implantação, seja nos comi- 
cios publicos ou na Represeata- 
ção Nac ona!. 

Pelmos : 

A sepiração da igreja 

do Estado 
porque cremo que a religião 
qualquer que ella seja, deve sor 
sustentada pelos crentos o uão 
polos habitantes tolos. 

O individuo é livre e por com- 
seguinte tem ampla liberdade de 
pensar como melhor lho agrado. 

O socialismo não ataca nom de- 
fende idéas religiosas, porque den- 
tro da nossa propaganda, os effei - 
tos desastrosos do regimen capi- 
talista e a necessidade da sociali- 
sação dos instramentos de traba- 
lho pódem ser reconhecidos por 
si mesmo, tanto polo livre pensa- 
dor, como pelo catholico, o bud- 
hista, ou musulmano. 

Pelo mais, os congressos socia- 
listas co'ebrados ató esta data, 
teem deixado estabelocido que a 
religião no individuo é questão 
privada. 

VEL 


A jornada de 8 horas de 
trabalho e a suppres- 
são do trabalho indus- 
trial aos menores de 
12 annos. 


Nada mais justo que esto arti- 
go: elle viria collocar o traba- 
lhalor ao nivel d'uma civilisa- 
ção que avança rapidamente para 
a igualdado de producção e de 
consumo. 

O capitalista, em seu afan por 
locupletar seus cofres o mais do- 
pressa possivel, não tom visto no 
operario 0 homem igual a elle em 
necessidade, senão a machina pro- 
ductora que póde mover-se 12 ow 
14 horas diarias, deixando-lhe hi- 
vre so 0 tempo mais urgente para 
reparar alguma cousa suas for- 
ças. 

Hoje que as machinas substi- 
tuem ao braço do homem, fazon- 
do um trabalho immensamonte 
maior, é de equidade que o tra- 
balho soja menor para dar logas 
a que os que o tenham o desfeu- 
ctom. 

Além d'isso, fazendo menos pe- 
zado o labor diario, o operarie 
póde dedicar essas horas do dos- 
canso à illustração, tão necessa- 
ria para formar a indepondencia 
intellectual do proletariado. 

Esta reforma que talvez leve 
o espanto aos capitalistas chile- 
nos, está já em vigor em diver- 
xa ape europous, onde o Esta- 
do foi o primeiry a acolhel-as. 

A respoito da prohibição do 
trabalho aos menores do 12 annos 
do idade, em nada se lhe pódem 
contestar os proveitosos resulta- 
dos que traria como modida hy- 
gionica e vigorisação das raças. 
Com uma medida semelhante não 
contemplariamos essos tristes os- 
pectaculos de cresnças decropi- 
tas, mottidas nas immundas of 
cinas, com o cerebro porvortido, 
incapazes de formarem um crite- 
rio consciente dos sous deveres 
de homeos. 

IX 


Suppressão da p-na de 
morte e de açoutes, re- 
forma do systhema pe- 
nitenciario,substituin- 
do os carceres por es- 
tabelecimentos penaes 
agricolas ou indus- 
triaes. 

A existencia d'estas penas nos 
codigos de alguns paizes à um dos 
restos de barbaria da Edado Moe 
dia, que ainda o influxo da civi- 
lisação não conseguiu extirpar, 

Os legisladores crêem vêr n'ole 
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las um correctivo eílicaz contra o 
crime ; porém a experiencia pro- 
va o contrario, demonstrando que 
ao criminoso não escarmeata o 
assassinato lega! da justiça, so- 
não que uma boa educação ao 
ambiente que respire e o traba- 
lho é o melhor meto de formar o 
homem de bem, 

Supprimida a pena de morte, se 
impõem por si só a necessidade 
de reformar o systhema peniten- 
ciario actual tão pouco humani- 
tario e sem resultado pratico al- 
gum. 

V 

Ainda que ligeiramonto toca - 
remos em topicos socialistas, que 
formam o coração do nosso pro- 
gramina, porém que mais sórias 
resistoncias oucontra na maioria 
do paiz 


A guerra 


esso dragão que consome quasi 
todas as forças productoras dos 
povos e ó o mais firmo baluarte 
da tyrannia, ameaça estalar para 
ensanguentar forteis campos e 
partir robustos braços. 

A burguezia, sestindo ascillar 
o throno do suas iniquidados ao 
impulso do progresso e civilisa- 
ção popular, recorre a este meio 
brutal para calar os sentimentos 
libortarios que desportam, arro- 
Jsndo as massas alcoolisadas pelo 
amor patrio n'uma matança fra- 
tricida. 

A esto monstruoso retrocesso é 
à paz armafa, opporemos toda a 
nossa energia para impedil-o ; 
não nos detorão os gritos hydro- 
phobos de traidores, vendidos, 
etc., com que nos motejam os es- 
peculadores da honra nacional, 
em nossa propapanda de PAZ, 
Liberdade o Justiça. 

TRABALHADORES CHILENOS ! ! 
ouvi a voz leal de um compa- 
hheiro argentino; elle vos dá 
desde o outro lado dos Andes, um 
abraço de irmãos : 

« Vossa patria é0 mundo, por- 
que assim o requer a Sciencia, a 
Arto e o Trabalho ; vossa unic* 
bandeira éa roxa, porque o roxo 
é presagio da aurora e 6 symbolo 
«da vida. 

« So vos chamam vossos amos 


para ir-des conquistar para elles 
algumas legaas de terra na cordi- 
lheira, respoadoi-lhes que vão el- 
los cmquistal-as ; ellos que se- 
rão os proprietários d'esso novo 
pedaço da patria Respondei-lhes 
que estaes cançados do sor carne 
de machina e não quereis ser car- 
ue de cashão nas batalhas. 

« Não mudois a blusa farra- 
penta manchada pelos signaes do 
trabalho, pelo vistos» uniforme 
que so manchará com sangue. As 
manchas do trabalho são honro- 
sas, as do sangue são infamantes. 

« Se algum dia vos exigirem 
que exponhaes vossas vidas para 
extinguir outras vidas nos cam- 
pus da batalha respondei-lhos que 
o povo trabalhador argentino ó 
irmão do chileno e vossas mãos 
não se ensanguantarão nunca no 
fratricidio, ajuatas que o inimi- 
go commum é quem opprime e 
quem explora o povo, o o sys- 
thema sucial que o permitto. 

« E cmquanto a humanidado so 
approxima às inevitaveis trans- 
formações que a conduz a uma 
organisação socialista, vordadei- 
ramento fratoroal, verdadeira- 
mento livro o verdadeiramente 
bumana, exijamos a PAZ em no- 
me da Sciencia, da Libordade, da 
Instiça o da Humanidade. »>—L(J. 
Ingegnieros. A Mentira Patrio- 
tica.) 

XI 


Povo! 


Julgae-nos : Aos olhos da bur- 
guezia somos os maus porque não 
Vos enganamos nem compramos 
vossas consciencias; somos os 
atheus, porque não vus cauçamos 
com patranhas e proclamamos o 
livro exercicio do cerebro ; so- 
mos os corrompidos porque ras- 
gamos a venda da ignorancia, o 
dizemos a verdade ; somos os ros 
probos da patria, porque evita- 
mos o massacre de seres incon- 
scientes, 

Vêde-nos : Vos oferecemos, 
oporarios chilenos ou extrangei- 
ros, uma bandeira roxa com o 
sublimo lomma de Emancipação 
Social, uma bandeira livro, que 
jâmars se arreará nem anto os 
afagos do poder, nem ante o chum- 
bo dos verdugos. 
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Toss a vós sustontal-a e co lo- 
caia no logar que lho currese 
poude. 

Vinde, irmãos de soffrimontos, 
e mettoi-vos sob suas prógas, el- 
las são damasiad» immonsas para 
cobrir-vos porque famejam em 
tola a Torra. 

Uai-vos n'um só abraço, for- 
mao uma cadeia de união tão de= 
me que não a quebrem nom as 
intrigas dos farçantos políticos, 
nem as moetralhas dos Grandes 
Croados do governo. 

A união faz a força. Odia em 
que vs elomentos de trabalho se 
umim num só ideal, ficas segu- 
ros que os despotas iromorão em 
seus dourados palacios, porsistin - 
do ne rumo estrondoso de seus 
crimes. 

XI 


Uma ultima palavra : 

La Tarde. joraal morcantil e 
cortezão, botou sobro si a quixo- 
tesca tarefa de combater-nos à 
ontrance, sem reparar nas armas 
que emprega, preforindo sempre 
a calumnia, como meio seguro de 
desprestigiar-nos ante a conscien- 
cia popular. 

Pois bom. A inimigos assola- 
patos, ao embuste grosseiro de 
escriptores vonaes, respondere- 
mos nós com a franqueza, ainda 
que esta peque por excessiva. 

Poguemos o facho de uma No- 
va Era do redempção, e pese a 
quem pesar, continuaremos nossa 
Pet uda, levando x luz ea ro- 

llião intellectual a pdos os la- 
res dosmantelados pela explora- 
ção capitalista. 

Santiago, Maio 29 de 1898. 

Pelo Comité Executivo : 

J. Gregorio Olivares T., vo- 
gal-prosidente. — Abrahão Con- 
talba Z., thesoureiro, — J. Luiz 
Santander, Dionisio Ormazabal, 
M. de la Barra, vogaes. — Fran- 
cisco Garfas Merino e Andres 
Azevedo C., secretarios. 


e — 


“Gazeta da Manhã 


No dia 1º do corrente, comple- 
tou mais um anno de existoncia 
esto nosso collega bagéoase por 
cujo motivo lhe enviamos felici- 


UMA PAGINA DE LUZ 


A praça está deserta. A noite é 
fria como o gelo... 

E emquiuto as begonias dor- 
mem no conforto das estufas, ha 
ali croatura humana quo dorme 
nas ras da calçada. 

Sb um mendigo c um ladrão. 

Do dia podo esmolas ; à noite 
exigo-as. A" hora da missa en- 
contra-so à esquina das viellas e 
é ladrão. Do dia traz muletas ; 
do noite traz navalha 

Vôle-o. E' uma ignorancia 
embrulhada n'um farrapo. Cahio 
ali coro um fardo de misoria, es- 
tupidamente, brutalmonte, mas- 
cando pragas. 

D'oado veio esso homem ? 

Da prostituição, do lôdo amo- 
uymo. 

A mão, quando o eu à luz, não 
viu o fructo do seu amor ; viu a 
prova de seu crimo Escondeu-o 
no mysterio como « assassino es- 
conde a sua victima. 

E o pao? Soria um principe 
ou um condemaado? E' indios 
reateo. 

Em ambos os casos um bandi- 
dido 

E, de resto, que lhe importa 
elle. 

E' um fructo do chão, um fru- 
cto pôdro. 

em do estrume e vao á forca. 

Aos dez amnos conhecia todos 
os vicios, ignorando todas as vir- 
tudes. 

Na epocha em que as creanças 
roubam ninhos, elle roubava ro- 
logios. 

Na idade cia que se aprepdo a 
lôr, ello aprondia a assoviar. 

Os preconceitos 3 os crimes 
buscam os corebros analphabotos, 
como os morcegos os subierra- 
noos às escuras 

Ha mais luz nas viato e quatro 
lettras do abedario do que om to- 
das as constellsções do firma- 
mento. 

Não teve mãe e nom tovo pao, 
teve um berço e não teve escola. 

Germinou como um toriulho 
venoaoso, 

A lama ensangueutada do mi- 
seria tom d'estas gerações espon- 
tmeas!... 


Aos quinze annos deixou de ser 
gatuno para começar a ser la- 
drão. 

Já não tirava lenços de algi- 
boira, tirava libras das gave-as. 
No principio entrava pelas por- 
tas, de ois chegou a cutrar pelos 
telhados. 

Progredio de tal modo, que na 
idado em que se recebo ua igrejt 
a communhão, elle recebeu no 
tribunal a primeira seutença. 
Sois aunos de cadeia, uma for- 
matura om ladronagem. 

Quando entrou levava qua ga- 
sia; quando sahiu trouxe uma 
navalha; foi rapazola é veio ti- 
gre 

A cadeia engoliu um malandro 
e vomitou um assassino. 

Aperfoiçoou-e no roubo e loc- 
ciom»u-o na facada. 

D'abi em diante distribuiu O 
seu tompo d'esto modo : tres an- 
nos mas galós é tres mozos na ta- 
bora. 

Um assassino saho, muitas vo- 
ces, de uma garrafa. 

O vinho, propriodado tonobro- 
sa, combina-so com o sangue. 

A" bebodeira seguiu-se a indi- 
goncia. N'aquelle corobro do por- 
versidado passou um terremoto 
de loucura. 

Por flw, ahi o tondos. E ama- 
nha, a estas horas, quem sabo ? 
estará talvoz na guilhotina, dea- 
tro d'uma cova, no fundo de um 
rio. 

O cutello, a miseria e o suici- 
dio disputam-n'o entro si: iros 
abutens á ospora do um cadaver. 

Philantro) sociaos, respon- 
dei-mo a rg As vossas estatis= 
ticas dizem — a instrucção dimi- 
uue a porvorsão; quer dizer, o 
alphaboto diminue o crime. 

Ocrimo é uma doença da al- 
ma, como uma pocumenia é uma 
doença dos pulmões. 

Para a doença ha um remedio 
e para o envenenamento ha um 
antidoto. Como so deita abaixo 
uma cadeia ? Acotovelando-a com 
uma escola, 

O professor ha de eliminar o 
carcereiro. 

A luz absorve os miasmas dos 
espiritos, como os arvoredos og 
miasmas dos pantanos. 
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que a terra não nasceufipropriedade de ninguem e 
sim para que todos gozassem d'elia em commum ; 
em segundo, porque o capital é fructo da explora- 
ção e d'esta fórma não é de justiça que se faça o 
povo pagar aluguel d'uma cousa que é sua, e que 
nada produz por si só sem o auxilio potentissimo do 
braço humano. Só é productor aquillo que tem 
vida e forças naturaes e intellectuaes para produ- 
zir alguma cousa util d'uma materia bruta incon- 
scionto ou consciente ; é por isso producto» o ho- 
mem que no si'encio do seu gabinete arranca 20 
intellecto uma idéa que passa ao papel e depois 
entrega ao publico para utilidade pessoal ou ge- 
ral; é productor o homem qua devasta uma po- 
dreira para abrir um caminho, construir uma casa, 
abrir um canal ou simplesmente arranca a pedra 
que póde ser aproveitada ; é productor o médico, 
o professor, o musico, o pintor, o actor dramatico 
ou o lyrico; é, finalmente, productor todo o ente 
que faz alguma cousa util, sem precisar do tra- 
balho de outrem : mas o que não é justo, o que re- 
pugna a todas as consciencias honestas é que um 
corpo qualquer, sem propriedades vitaos, possa ser 
considerado factor e como tal receba uma parte 
relativa como productor. Não, mil vezes não! o 
<apital é um motal bruto que só tem valor porque 
é producto do trabalho ; mas não póde sor consi- 
derado proluctor para receber salario. Ha dois 
unicos factores reaes em toda a economia natu- 
ral: 6 a terra o o trabalho que produzem capi- 
tal, mas nem o capita! a a terra produzem nada, 
nem o trabalho e o capital tambem poderiam pros 


quanto a miseria que invade os lares do prolota- 
riado é cada vez maior. E, quem nos diz a nós que 
a miseria não faça com que as energias do proleta- 
riado falleçam o em logar de avançarmos retro- 
<edamos. 

— E' impossivel. O povo com a miseria, des- 
fallece só no pasmo momento, para logo se lo- 
vantar terrivol e vingador, como a Historia nol-o 
attosta om todos os seus grandes feitos. O que 
poderia resultar da resistencia da burguezia só 
se póde traduzir por uma revolução violenta onde 
não se póde duvidar que o vencido seria a bur= 
guezia, porquo é amais fraca, embora pareça o 
contrario. 

— Não posso comprehender essa fraqueza n'u- 
ma classe que possue dinheiro, propriedades, o tem 
armado um exercito collossal para a dofender | 


— Sim, é verlade que ella é rica, tom tudo 
quanto parece preciso para sar furto e invencivel ; 
mas esquecem quo essa riqueza só o é em quanto 
tem operarios a quem explorar, mandando-os para 
os seus campos lavrar a terra e semear o colher 
os productos; só tem que vestir emquant> houver 
operarios que cuidem o gado, que o tosquiem, car- 
dem, lavem, fiem e toçam a lã, fazendo da peça 
os bollos vestidos ; esquecom que os soldados só 
poderão dar fogo ou usar das armas emquento 
houver operarios que as fabriquem e preparem a 
polvora para ellas ; esquecem, emfim, que os bur- 
guezes com todos os seus exercitos de defensores 
são uma minoria ridicula a par do collossal exers 
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No hemem ha duas coisss— o 
instincto que é ur: cégo e a con- 
sciencia que é nz: pharol. 

As consciencias são as senti- 
mel'as dos instinctos. A razão é 
a uomudora dos arpetites. 

Ora, muito bem, senhores eco- 
mistas philantropos. 

Se as vossas estatísticas, com a 
exactidão precisa de um thermo- 
metro, vos declaram que a in- 
strucção faz baixar a criminali- 
dare de cincuenta, quarenta, vin- 
te jor cento que seja; se el'as 


E 
F 


ECHO OPERARIO 


dacção do Risreglio rua de Cruz 
Branca, 55, S. Paulo 
mandando a importancia. 


Ennio 
Igido pelo talentoso moço Sr, Po- 
O Socialista, orgam do Partido | voas Junior 


Folgamos com esse novo cam- 
podo, tanto mais que será redi- 


bastante conhecido 
) 


Democrata Socialista de 5. Paulo do nosso publico e já lidado na 
que tão bons serviços tem presta-j arena jornalística. 


do ao operariado d'allh ; tem como 
redactores, nada menos do tres, 
doutores, o que quer dizer que so 
Brazil, a Questão Social terá 
como factores não só os operarios 
manuaes, como os intellcetuzes 
E" um bom provuncio para os 
opyrimidos, que terão a satisfa- 


vos afirmam, repito, essa ver-| ção de verem ao seu lado os fi 


dade indiscutivel, respondei-me 
claramente, honradamente.à per- 
gunta que vos faço. 

Dentro de uma cadeia ha cem 
sualphabetos Sc a suciedede os 
uvesse ensinado a seletirar, es- 
ses cem crimes ficariam reduzi- 
dos a oitenta. 

Quem é, pois, responsavel pe- 
los ouiros vinte? A sociedade, 

Se não admittis conclusão, ras- 
gae as estatisticas : se admittis, 
como creio, fazei o seguinte : 

Condemnai o monstro a ser 
mettido n'uma escola. 

Condemnai o vadio a ser met- 
tido numa oflicina. 

E condemnai a sociedado a que 
dô instrucção a todas as crean- 
ças, e dê trabalho a todos os fa- 
mintos, applicando-se mais a evi- 
tar os assassinatos, do quo a re- 
generar os assassinos, 

Guerra Junqueiro. 





O movimento operario 


De S. Paulo nos communica o 
coliega e companheiro Alfredo 
Mari, um dos redactores de 1 
Risveglio; quo devia reappare- 
cor alli no dia 3 do corrente 
aquelle jornal de propaganda so- 
cialista lbertaria suspenso ha 
tempos. 


lhos da burguezia, a combaterem 
o sy-stema que permitiu que seus 
paes enriquecessem emquanto que 
elles, apezar da esmer: da educa- 
ção que receberam encontram um 
systema que os explora, que os 
escrarisa se trabahum, ou então 
bio de mentir à sua consciencia, 
pisar es sentimentos de iguaivede 
que os seus estudos lhes ensina- 
rám a respeitar e a adorar, para 
fazerem-se tambem exploradores. 

Pelicitamos por esse motivo aos 
operarios de S. Paulo e manda- 
mos um bravo a esses companhei- 
ros diplomados que não se deixa- 
vam vegar pelos ouropeis e se- 
guem o trilho da verdade scien- 
utica. 

Ao nosso querido amigo Este- 
vam Estrelia o incausavel traba- 
lhador e secretario d'O Socialis- 
ta enviamos um abraço de con- 
fraternisação pela ideia que ali- 
menta da reunião d'um Congresso 
Operario. 

Avante ! 


——— 


“O COMBATE” 


Apnuncia-se para breve o ap- 
parecimento n'esta cidade de um 
vovo semanario com o titu o que 
mes serve de epigraphe, o quo re- 
rá de guerra contra o negregado 
jesuitismo factor da ignorancia 


Tambem nos annuncia a proxi-| dos povos e que continta a tra- 
ma publicação do opusculo de E. | balhar nas trévas, para a escra- 
Reclus, com o titulo 4 mio fra-|vidão das consciencias. Aiém 
telio contadino (a meu irmão cam-| d'esso principal objectivo, será 


ponez) que custará a diminuta 
quantia de 200 réis. 
Quem quizer adquirir este bel- 


republicano democrata o que quer 
dizer que será meio socialista, 
pois a democracia sevdo tomada 


lo trabalho do eminente geogra-|na verdadeira accepção é socia- 
pho (anarchista) dirija-se à Re-llismo., 
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Que seja bem vindo e que com 
corte principio a tratar de um 
convento que ha ali na rua Au- 
dradss, o que é uma vergonha 
para a nossa civilisação. 


—— 


PELO TEEATRO 


Bibliographia 


Recebemos e agradecemos : 

MRebeldias por Benjamin Mot- 
ta um moço iiustradissimo, que n'es- 
“e volumesinho faz a sua coniissão de 
«barchista, e que vemos com pesar, 
está convencido do que n'elle diz. Em 
b.evo publicasremos uma apreciação 
minuciosa sobre essa obra e com con- 
siderações criticas em refutação a al- 
guos pontos nella contidos, O nosso 
amigo e leal companheiro Mucio da 
Paixão encarregon-se d'esso trabalho. 

O Annuncio, jornalsinho de annun- 
cios que vêa luz em santa Maria. 

O Jodo Ferra, homenagem da Asso- 
eisção Typographica Alago-na ao seu 


Devido ao mau tempo, ainda! Presidente, E improsso a oiro, e só 


e-ta semena só deram dois espe- 
e'aculos a magnifica troupe Mo- 
dena & Colombino. 

Felizmente no de terça-feira o 
publico afluiu ao theatro com 
bastante abundancia 

O desempenho das partes foi 
calorosamente applaudido, tal foi 
a correcção do desempenho, 


Estreou o distineto actor Lot- 
ti, tão conhecido da nossa platéa 
como companheiro do Drago e 
Olga Lugo, que como sempro 
continúr a merecer os applausos 
dos espectadores. 

O admiravel Colombino. apezar 
de dar-nos repetições, era sem- 
pre cumu'ado de palmas a cada 
transformação que fazia, no que 
o publico procede com justiça. 

Hontem deve ter sido repre 
sentado en repriss : O Relampa- 
go, e pela primeira vez O ladrão 
de Prégoli, duas das maiores glo- 
rias do Colombino, sendo esta um 
facto real, dado com seu digno 
mestre. 

Hoje espectaculo novo, e para 
a semana entranto tudo traba- 
lhos novos. 


e 


“Recreio Militar” 


PRIMEIRO ESPECTACULO 


Realisou o seu primeiro espe- 
ctaculo no dia d este nova socie- 
dade dramatica, com o drama — 
Historia de um beijo —, de Es- 
tre tirado pelo alfores Leo- 

O. 
para estréa andaram regular- 
mente, sendo muito applaudidos. 





trata do mesmo companheiro a que 
fazem honrosissimas referencias, 

O Porvir, magnifico sesmanario do 
Mio Verde (S. Paulo), E' litterario e 
noticioso e traz bonitos artigõs. 

A todos muito obrigados, 


em 


UNIÃO OPERARIA 


Realisa-so hojo a assornbléa 
geral ordinaria correspondente ao 
wez corrente. 

Convida-so a todos os associa- 
dos, visto haver interesso do que 
todos compareçam. 

O secretario, 
Octacilio Lopes Barcellos. 





MONTEPIO 
Sociedade União Operaria 


Convido a todos os socios d'esta 
instituição que se acham em atra- 
zo com a thesouraria a virem à 
séde da sociedado fazer os seus 
pagamentos, pois bom sabem que 
a lei manda que sejam adeanta- 
dos. 

Alom disso não iguoram que os 
socios em atrazo não tem direito 
aos soccorros em caso de doença, 
razão porque, para evitar dosgos- 
tos Os previno mais uma vez. 

Outro sim, convido a todos 
aquelles que me accusam injusta- 
mente do não querer pagar as dia- 
rias aos socios a virem á socioda- 
de provar a accusação em preson- 
qada Directoria ou da assembiéa, 
conforme deliberação tomada na 
ultima sessão. 


wa. 

Seo algum deixou de receber 
*ogeorros é porquo estava atraza- 
do vo pagamento das mensalids - 
des, e n'esse caso, cumpro com a 
lei dos nossos estulatos de que son 
fis! campridor. 

Sed lez dura lex, 

1º de Julho de 1898. 

O thesoureiro 
Victorino Simões de Carvalho, 





à PORTO-A EGRENSE 


LOJA DB 


Espartilhos e costuras 


JOSSEMINA FERRARY 


Tem sempre grande sortimen- 
to de espartilhos do diversos feis 
tios, para noivas, senhoras e me- 
vi as, 

Aprompta-se qualquer encom- 
menda por medida, para diversos: 
preços. 

Nesta casa trabalha-se só com 
barbatanas, 

Vestidos para noivas, para bai- 
les, mantelotes, capas, etc. Tudo 
pela ultima moda, 


Preços modicos 


RUA PAYSANDU' N. 95 


Rio Grande do Sul 


Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bass — Josó S. Marques us 
loja 4 Vencedora. 

CariraL FeperaL. — Mariano. 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). 


Manrcem DO TaquarRY—Com- 
panheiro Domingos Freire. 

Santa Vicroria — João Mar-. 
tins Netto. 

PeLyras — Manoel F, Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

Porto ALEGKkE — Sr, Affonsor 
ten rua Demetrio Ribeiro n. 

ALgcrerE -- Eduardo Mall- 
maan. 


CATHETISMO SOCIALISTA u 





“e 


cito dos explorados, e que em caso de revolução 
será cada um tão forte como a consciencia, tão ter- 
rivel como a justiça. 

— Para isso seria preciso que todo o proleta- 
riado so unisse não só para não trabalharem mais 
como para sebaterem ; mas elles não o teem 
feito até agora, e a razão é que a fome os obriga & 
trabalhar o a falsearem as paredes em que so 
mettom. Jáso vê, pois, que a revolução é quasi 
impossivel. 

— b" um erro julgar os homens sempre os 
mesmos, porque elles mudam como os tempos ; além 
de que, a dia a situação do proletariado se torna 
mais dificil e psvosa, o que favorece a revolução. 

— Em que se fundam os socialistas para jus- 
tificarem as suas reclamações ? 

— No simples facto de que somos homens 
iguaes na fórma, todos partimos do mesmo prin- 
cipio phys:ologico, todos acabamos pela paraiysa- 
ção do sangue, e por isso nos julgamos com os 
mesmos direitos de gozar da vida livremente. 


— Mas so todos somos iguaes no nascer e mor- 
rer, nem todos temos igual talento nem qualidades 
para conquistar o mesmo bom estar e riqueza, 
além d'isto ha homens que sabem economisar do 
pouco, emquanto que outros não sabem guardar o 
excessivo. 


— Quanto à primeira objecção, estamos de 
aceordo porque ha homens dotados de capacidade 
pera os maiores emprehendimentos emquanto que 
wutros só servem para trabalhos brutaes que não 


dependam de estulo e sim do força ; mas ossa dif- 
ferença nem por isso justifica a miseria de uns é 
a abundancia e esbanjamento do outros ; pois que 
se o talento é preciso, tambem não se pje dis- 
pensar a frça; calém do que nem sempre se 
prova que soja o homem de talento o possuidor da 
riqueza e bem estar, e o homom ignoranto e inca- 
paz quem soffre a miseria ; antes pelo contrario, 
o e do, incapaz, igaorante e mau é quasi sem- 
pre q feliz, cquanto que o talento, o ongenho, a 
intelligencia, abriga-se na possoa d'um misero pa- 
riá que nunca comeu a fartar-se o que jámais dei- 
tou o corpo n'um fôfo colxão. E quanto á riqueza 
r economias, é a mais collossal mentira que 8» 
póde escrever Por mais talento que um ente possua, 
por mais quo trabalhe. nunca poderá ganhar tanto 
que chegue para viver 30,40 e mais anus na ocio- 
sidade, esbanjando, comendo, gozando e ainda dei- 
xar accumulado para outros que continuam a mes- 
ma vida de gozo e deboche. Não! a riqueza não 
é producto do trabalho de quem a possue ; é sim 
o fructo do trabalho de muitos que a sociedade 
actual, por sua organisação anti-racional, obriga 
a deixarem-so explorar dando trabalho que vale 
dez pela quinta parte, dois. Eis o que é a riqueza. 
— Mas não é de justiça que cada um receba 
o fructo das suas propriedades e dos seus capitaes 
empregados em benefício commum, como fazem os 
estancieiros, industrialistas o capitalistas ? 
— Não! não é de justiça e sim é a maior das 
miquidades. Em primeiro 'ogar,porquea propriedade 
individual é um roubo feito à collectividade viste 





